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A produção acadêmica brasileira sobre 
prostituição e mercados do sexo é ampla e importante. 
Tem sido alimentada desde várias fontes e tem servido 
como referência em diálogos internacionais. Dentre as 
disciplinas, a antropologia e a história cultural ganham 
destaque, tanto pela quantidade e qualidade da produção, 
como pela diversidade de abordagens, pelos deslocamentos 
que tem gerado, pelos diálogos em arenas políticas e pelas 
alianças com as militâncias no tema. Trabalhos como 
os de Claudia Fonseca (2003, 2004b), Margareth Rago 
(1985, 2008) e Adriana Piscitelli (2002, 2005, 2008, 
2009, 2013) tem oferecido perspectivas metodológicas, 
políticas e analíticas para a consolidação de uma ou duas 
gerações de pesquisadores engajados ao mesmo tempo 
com a qualidade acadêmica e com os direitos das mulheres 
prostitutas1. 

Esse dossiê é um recorte pequeno e parcial dessa 
produção, e inclui dois deslocamentos e desdobramentos 
da chave “antropologia no/do Brasil”: o primeiro é o 
artigo de Santiago Morcillo. Santiago é antropólogo 
argentino e seu artigo ocupa-se da Argentina. Ele faz parte 
de uma geração no vizinho país que vem se enfrentando 
de maneira extremamente inteligente e corajosa às forças 
políticas e sociais que lutam pela abolição da prostituição, 

1 Importantes referências internacionais no campo de estudos e 
engajamentos políticos sobre prostituição, trabalho sexual, indústria do 
sexo, tem grande influência na produção antropológica brasileira. Essas 
referências ofereceram perspectivas feministas que, sem desconhecer 
as desigualdades estruturais, concederam especial ênfase e atenção 
aos sentidos nativos, às formas de agência, de inventividade e de ação 
social que evidenciaram nos processos de pesquisa. Principalmente, 
autoras como Donna Guy (1991), Gail Pheterson (1989, 1996), Kamala 
Kempadoo (1995, 2004), Jo Doezema (2010), Dolores Juliano (2002, 
2006), Laura Agustin (2007) e Wendy Chapkins (1997).

passando por cima das reivindicações das trabajadoras 
sexuales argentinas. Essa geração, presente também em 
trabalhos como os de Justo (2011), Daich (2012) e Varela 
(2013), tem estabelecido um diálogo bastante forte com 
a produção brasileira e tem encontrado, justamente, em 
figuras como Thaddeus Blanchette e Adriana Piscitelli, 
importantes aliados. O terceiro desdobramento é o artigo 
da Fabiana Rodrigues de Sousa. Brasileira e trabalhando 
em e sobre o Brasil, Fabiana não provêm nem atua no 
campo da antropologia, da sociologia ou da história. Seu 
trabalho surge do campo da Educação, mas Fabiana tem 
encontrado diálogo e apoio na produção antropológica 
sobre o tema. Desdobramentos como esses, como 
veremos, têm enriquecido as discussões acadêmicas sobre 
prostituição e mercados do sexo desde diversos aspectos. 

O panorama da produção brasileira tem estado 
marcado pela maior preocupação em formas de prostituição, 
principalmente, de mulheres, de rua em cidades do sul e 
sudeste. Boa parte dessa produção esteve desde o início 
engajada na compreensão do trabalho sexual; isto é, da 
prostituição enquanto um trabalho, com suas normas e 
regulações internas (GASPAR, 1984). Nessa medida, a 
atenção as formas diferentes e contextualizadas daquilo 
que Araújo chamou de “as manhas do ofício” (2006) 
ocupa um lugar importante nas pesquisas. Reflexões sobre 
as condições de trabalho, sobre formas, estilos, processos 
e dinâmicas laborais nos contextos de prostituição tem 
estado sempre presentes. Porém, não se trata de uma 
abordagem tipicamente trabalhista. Essa produção 
brasileira entendeu desde o início o intenso universo de 
derivas e devires, de misturas e entrecruzamentos que 
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compõem este (e qualquer?) trabalho (PERLONGHER, 
1987): sexualidades, tensões e produções de gênero, 
políticas públicas em diversas áreas, relações conjugais 
e familiares, ocupação da cidade e do tempo, estilos 
corporais, relações múltiplas com o dinheiro, afetos, 
entre outros. E entendeu que sem um olhar detalhado 
e próximo, sem uma escuta atenta e parceira, seria 
impossível compreender o trabalho. A recente coletânea 
Prostituição e outras formas de amor..., organizada por 
Simões, Fonseca e Silva (2014), recolhendo grande parte 
do trabalho de pesquisadores que fizeram parte de Grupos 
de Trabalho sobre prostituição em reuniões acadêmicas 
recentes, é um bom exemplo desses trajetos. 

Nesse sentido, os artigos aqui apresentados 
de Santiago Morcillo e de Fabiana Rodrigues de Sousa 
oferecem novos e importantes insumos. Ambos os 
artigos estão preocupados com uma questão central: 
dados determinadas condições operativas, materiais, 
morais, legais, corporais do trabalho sexual, como se 
faz uma prostituta? Como é esse “educar-se na noite”, 
diria Fabiana? Como se lida com as emoções em jogo 
neste trabalho? O artigo do Santiago Morcillo, “Entre 
sábanas y bambalinas...”, dialoga com uma bibliografia 
ainda pouco usada no Brasil em relação à prostituição: o 
trabalho emocional. Se bem os afetos, as conjugalidades 
e as emoções tem estado bastante presentes nas pesquisas 
sobre prostituição/trabalho sexual nesse país, a perspectiva 
proposta por essa abordagem específica não parece ter 
encontrado muito eco. No seu artigo, Santiago nos mostra, 
com detalhes etnográficos e arriscando pontadas de uma 
comparação possível entre três cidades na Argentina, 
algumas formas através das quais essas mulheres lidam, 
gestam, administram, produzem, expressam e controlam 
emoções e afetos como parte das suas dinâmicas de 
trabalho. Esse “trabalho emocional” permite compreender 
como economia e moral se cruzam para orientar a 
experiência destas mulheres no “sexo comercial”, de modo 
que possam construir um espaço possível de trabalho e de 
sentido. 

Como é argumentado por Fabiana Rodrigues 
de Sousa em “Entre o medo e a ousadia: educando-se 
na prática da prostituição”, trata-se de um sistemático 
processo de aprendizagem, que envolve a prática das 
experiências corporais, o descobrimento dos limites, a 
gestão de táticas e estratégias e, com muita importância, a 

circulação e elaboração coletiva do conhecimento. Como 
também é apreciado por Santigo e por outros autores, a 
desconfiança parece um motor importante no trabalho 
emocional, no educar-se. Como já foi mencionado, 
o trabalho da Fabiana surge do campo da Educação 
(SOUSA, 2012) e  consiste em uma sagaz aposta para 
pensar a prostituição desde a Educação Popular de linha 
freiriana. Para isso, além de fazer uma brilhante leitura 
do Paulo Freie, Sousa dialoga cuidadosamente com a 
produção antropológica e com o método etnográfico. 
Para seu artigo atual, Fabiana entrevista prostitutas com 
trajetórias diversas e em contextos diversos, inclusive, 
militantes de organizações de prostitutas. Se uma suspeita 
preconceituosa indicaria que a relação entre Educação 
e prostituição poderia ir no caminho das pedagogias do 
resgate, o caminho construído por Fabiana é radicalmente 
outro. O resultado, e seu principal aporte, é compreender a 
prostituição como um universo social rico em aprendizados 
e em processos educativos que se sofisticam no processo 
de formação política das militâncias; um universo no qual 
sistematicamente as mulheres aprendem umas das outras 
e que estimula, longe de socavar, a “vocação ontológica 
de Ser Mais” e os processos freirianos de libertação. 

Um parte importante da compreensão das 
dinâmicas do trabalho são as condições políticas e 
legais nas quais acontece: os processos de estado que 
marcam de formas contundentes as possibilidades das 
experiências subjetivas e organizacionais. As “políticas 
da prostituição”, as arenas de construção de direitos (seus 
sujeitos e práticas), as organizações e movimentações de 
trabalhadoras sexuais, suas relações e tensões com outros 
movimentos (feminista, particularmente), as legislações e 
políticas públicas que de formas diretas ou indiretas afetam 
o exercício e a imaginação moral sobre prostituição, é 
um campo privilegiado de análise no contexto brasileiro 
(GRUPO DAVIDA, 2005; SPRANDEL, 2005, 2014; 
PISCITELLI, 2008, 2012, 2013; TEDESCO, 2008; 
PIMENTA, M. C., CORREA, S. et ali., 2011; OLIVAR, 
2012, 2013A, 2013c; ABIA, 2013; CORREA e OLIVAR, 
2014; SKACKAUSKAS, 2007, 2014; LOWENKRON, 
2012, 2013; TAVARES, 2014). Nesse plano, os artigos de 
Thaddeus Blanchette e Ana Paula Silva e da Laura Murray 
nesse dossiê constituem um valioso aporte. 

As políticas de luta contra o “tráfico de pessoas” e 
contra a “exploração sexual” vêm ocupando há mais de uma 
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década o espaço principal de tensões políticas que afetam 
a prostituição. Como tem sido já largamente mostrado e 
demonstrado por diversos pesquisadores em diversas partes 
do mundo, os discursos do “tráfico de pessoas” mais do 
que benefícios na garantia de liberdades e na ampliação de 
possibilidades para as populações “vulneráveis” a quem se 
dirige, tem favorecido processos, ações e políticas locais e 
globais de estigmatização de determinadas populações, de 
restrição migratória (especialmente feminina sul-norte), 
de repressão à prostituição, entre outras. Esses discursos 
têm “flexões” novas (PISCITELLI, 2011c), se atualizam 
e sofisticam, mas sempre voltam carregados de imagens, 
cenas, emoções, atores, instituições, palavreados e dados 
sempre suspeitos. 

O maior exemplo brasileiro desse estilo de 
produção e uso de dados e de emoções é a pesquisa 
PESTRAF, objeto do estilete afiado e já longamente 
treinado de Thaddeus e Ana. Caso por caso, dado por 
dado e argumento por argumento, Blanchette e Silva, 
laboriosamente, vão desmontando o espetáculo criado e 
desvelando para os leitores o vazio e as inconsistências 
– esses sim dramáticos – do documento. Em “As rotas 
da PESTRAF: empreendedorismo moral e a invenção do 
tráfico de pessoas no Brasil”, os autores não se aferram a um 
dogmatismo “cartesiano” e por tanto não constroem uma 
acusação em termos de uma polaridade verdade/mentira 
ou objetivo/subjetivo, apenas pedem, no melhor estilo 
Brechtiano, que os bastidores e roteiros desse espetáculo 
chamado por eles de “bullshit”, sejam disponibilizados 
ao público. Por isso, evidenciar inconsistências textuais 
não é suficiente. Em um ato de honestidade política, da 
mesma forma que fazem em encontros acadêmicos e 
políticos, ela e ele levam a conversa até o final; chamam 
aos responsáveis pela pesquisa pelos seus próprios nomes, 
para que recorram, contestem ou respondam às perguntas 
e críticas levantadas. E continuam esperando. 

Por sua vez, Laura Murray nos oferece um texto 
construído na linha de frente, ainda quente, sobre as 
formas violentas e torpes da relação entre o Estado e a 
prostituição. Como muitas das pessoas que pesquisam 
prostituição/mercados do sexo, Laura é uma militante, e 
desde há já uma década, ela é uma parceira importante 
deste movimento, tanto no plano nacional quanto em 
articulações internacionais. Sua militância comprometida 
levou-a ao lugar certo na hora certa para compreender 

ao vivo e a cores uma das formas mais estruturantes e 
pesadas dessas políticas. Afortunadamente, seu olhar e 
sua formação de etnógrafa em “modo tese” lhe permitiram 
intuir, de um lado, o potencial analítico de tudo o que 
ali estava acontecendo (um desses “acontecimentos” do 
Sahlins (1997) que vira “evento” na atualização de longas 
e largas “estruturas de sentido”), e, do outro, o potencial 
político da etnografia e do registro cuidadoso. 

A violência policial mais ou menos brutal contra 
corpos de mulheres prostitutas, suas redes e espaços, e o 
simultâneo lucro econômico e sexual de homens policiais 
a partir dos trabalhos e corpos destas mulheres, é uma 
constante histórica da relação do Estado brasileiro com a 
prostituição, especialmente em contextos de renovação ou 
modernização urbana e de gentrificação. Pelos dados que 
temos, essa violência teve seu último ápice de brutalidade 
e intensidade entre o final dos anos 70 e o início dos 
anos 90. O artigo “Victim management and the politics 
of protection: Between ‘fazer direito’ and ‘direitinho’”, 
nos apresenta como, longe de ser um mal desmontado, 
a violência estatal, masculina e armada contra a 
prostituição parece apenas uma besta-fera adormecida, 
distraída, capaz de voltar e em intrínseca conexão com 
dinâmicas políticas maiores. 

Porém, esse não é um artigo sobre violência 
policial. Com detalhe etnográfico, afetação profunda e 
boas inspirações bibliográficas, a autora nos apresenta 
um Estado que não é o da AIDS nem o do respeito à lei 
nem o da proteção à democracia e às liberdades civis. 
Transitando por diversos agentes, planos e escalas daquilo 
que chamamos Estado, ela vai descobrindo, e apresentando 
para os leitores, as escuras alianças entre policiais, 
seguranças privados e milicianos no controle do comercio 
sexual no Rio de Janeiro (ver também AMAR, 2013), e 
as arbitrariedades jurídicas dos responsáveis por proteger 
o público. Por essa trilha, descobrimos uma Secretaria de 
Direitos Humanos moralmente imobilizada e reduzida a 
uma instituição filantrópica de ajuda que requer (e por 
tanto tenta produzir) corpos sem agência nem poder e que, 
por tanto, não sabe o que fazer com uma “puta”. Por fim, 
sem esquecer a sua própria posição de militante, e sem 
perder de vista que, assim, a militância, “o movimento”, 
foram se envolvendo também na trama não sempre clara, 
o artigo de Laura Murray induz uma série de interrogantes 
para a militância, o Estado e a academia.
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As articulações entre territórios/territorialidades, 
afetos, desejos, mobilidades, sexos e dinheiros, têm 
marcado no Brasil caminhos e preocupações de pesquisa 
que vão para além da prostituição/trabalho sexual. Os 
territórios, suas mudanças e políticas (higienizações, 
gentrificações), particularmente grandes cidades, 
em relação com as dinâmicas sociais da prostituição, 
têm merecido espaço importante nas pesquisas sobre 
prostituição (MAZZARIOL, 1976; PERLONGHER, 
1987; SIMÕES, 2003; PASINI, 2005; SILVA E 
BLANCHETTE, 2005; CAVILHA LOSSO, 2010; 
OLIVAR, 2013a; TAVARES, 2014). Cidades médias 
do interior (SOUSA, 2012; COLVERO, 2010) e locais 
de turismo internacional (principalmente do litoral) 
somam-se aos recortes (SILVA e BLANCHETTE, 
2005; PISCITELLI, 2004, 2013; LUNA SALES, 2013). 
Nordeste e Amazônia, enquanto regiões políticas, e 
com especial interesse nos seus interiores e nas suas 
fronteiras, vem emergindo como novos focos de atenção 
na articulação entre gênero, sexualidades, mercados, 
trabalho e território, ainda de maneira incipiente 
(OLIVEIRA, M, 2011; OLIVEIRA, R., 2012; OLIVAR, 
2013B; GARCIA, NASCIMENTO et ali, 2013). 

De igual forma, a “transnacionalização dos 
mercados do sexo” (PISCITELLI, 2013), e nesse 
marco discussões ao redor de “turismo sexual”, 
“tráfico de pessoas” e mobilidades transnacionais, 
articulando políticas públicas com dinâmicas sociais, 
sexuais, afetivas, conjugais e econômicas, tem sido um 
espaço importante de produção (PISCITELLI, 2005, 
2008, 2011a, 2011b, 2012; GRUPO DAVIDA, 2005; 
TEIXEIRA, 2008; PELÚCIO, 2011; PISCITELLI, 
ASSIS & OLIVAR, 2011; BLANCHETTE & SILVA, 
2012; SPRANDEL, 2005; entre outros) (ver também 
BLANCHETTE e SILVA aqui). A ideia de “mercados 
do sexo”, então, resulta central. 

Na compreensão dos trânsitos de “brasileiras 
nos mercados transnacionais do sexo”, Piscitelli (2013) 
dialoga com um literatura brasileira sobre prostituição e 
com outra que por vias diferentes menciona o lugar das 
trocas econômico-sexuais em camadas populares (nos 
trabalhos de Claudia Fonseca, Jurema Brittes, Heloísa 
Paim), assim mesmo, elabora diálogos com uma extensa 
literatura internacional sobre “indústria do sexo”, “turismo 
sexual”, prostituição e além, e propõe um recurso aberto:

A ideia de mercados do sexo aqui proposta, 
mais ampla, possibilita pensar nas relações 
mais intensamente marcadas por essa 
economia de mercado, frequentemente 
vinculadas à indústria do sexo. Contudo, 
ela situa as trocas que têm lugar no marco 
dessa indústria num universo muito 
mais amplo de intercâmbios sexuais e 
econômicos, materiais e simbólicos. Neles, 
as relações que têm lugar na indústria 
do sexo coexistem com outras, com as 
modalidades de sexo transacional, nas quais 
se envolvem muitas pessoas brasileiras, 
no Brasil e no exterior, em contextos 
nos quais há múltiplas manifestações de 
mercados, comércio, dádiva e intercâmbios 
(PISCITELLI, 2013: 30).

Nessa linha, destaca-se também o trabalho de 
Marina França (2014) e, trabalhando junto com travestis, 
os trabalhos de Flávia Teixeira (2008), de Larissa Pelúcio 
(2011) e Michelle Agnoleti (2014). Por fim, resulta 
importante destacar as pesquisas de doutorado de Paula 
Togni (2014) e de Natália Corazza Padovani (2011). 
Nenhuma das duas pesquisas trata sobre prostituição; 
porém, as autoras desvelam com cuidado etnográfico 
a importância de trocas mais ou menos táticas, mais ou 
menos mercantilizadas e sistemáticas, em muitos casos 
fortemente afetivas, entre sexo e dinheiro em contextos 
migratórios internacionais envolvendo brasileiras.

Os artigos de Silvana Nascimento e de José 
Miguel Nieto Olivar nesse dossiê dialogam de maneira 
muito próxima com esse sistema de articulações, se 
localizam em deslocamentos de recortes e abrem janelas 
para novos olhares. Em ambos os artigos, “prostituição” 
é uma palavra que parece ficar bastante curta para 
nominar os universos de relações, de mobilidades, de 
criações, de trocas e transações aos quais os autores têm 
acesso. Do mesmo modo, “trabalho” é uma pergunta 
a ser respondida e preenchida a partir dos conceitos 
nativos. Para Nascimento, com uma longa trajetória de 
conhecimento, pesquisa e ensino no interior da Paraíba, 
a ideia de “vida no brega” parece responder melhor às 
suas observações e inquietações. Ela nos conduz pelo 
universo de mulheres e jovens travestis do interior 
paraibano que vivem “no brega”, um pouco nômades 
e fortemente inventivas, a partir de bares, postos de 
gasolina, casas, cidades e estradas. Todas aquelas 
“rotas de tráfico” do Nordeste que pesquisas como a 
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PESTRAF tem se esforçado em produzir, adquirem 
corpos, nomes, afetos, biografias e possibilidades com 
o trabalho desta autora.

Nem grandes cidades, nem vistosas mobilidades 
transnacionais, nem militantes trabalhistas, nem 
espetaculares dramas políticos, ainda que com tudo 
isso se articule, constituem a matéria das perguntas e 
dos dados de Silvana. “Corpo-afeto, corpo-violência: 
experiências na prostituição de estrada na Paraíba” 
traz uma preocupação explícita pelas cidades, pelos 
circuitos e trajetos que conectam estas cidades 
de escalas diversas no “brega”, no andar das suas 
interlocutoras. Nesse sentido, a conexão entre cidade 
e prostituição, classicamente ocupada pelas discussões 
acadêmicas e políticas sobre metrópoles, capitalismo 
urbano e processos de modernização, adquire novas 
flexões e arquiteturas diversas que deverão ser olhadas 
com atenção. Pelo mesmo caminho, esses afetos, 
buscas e territorialidades estão em movimento; já não 
apenas entre as periferias e os centros das cidades, 
nem através dos oceanos em busca de grandes 
capitais, mas no contexto do próprio país, vinculadas a 
regiões específicas e em derivas intensas. Todos esses 
deslocamentos são oferecidos no artigo de Silvana 
como portas que estão sendo abertas, como perguntas 
novas a ser desenvolvidas, como processos de pesquisa 
ainda em andamento. 

Por sua vez, através das experiências e lógicas 
de jovens mulheres, “gays” e travestis participantes nos 
“mercados do sexo” na cidade de Tabatinga (interior 
do Amazonas, tríplice fronteira com a Colômbia e 
o Peru), Olivar oferece insumos para avançar no 
desmonte conceitual e político da “exploração sexual” 
como categoria explicativa, englobante e totalizante, da 
participação de “menores” nesses mercados. Retirado 
metodologicamente o sistema conceitual e moral da 
“exploração”, essa participação aparece então como um 
espaço relacional prenhe de agências, de diferenças e de 
possibilidades, ao mesmo tempo em que surge, por força 
própria, o peso da violência (e nisso o seu trabalho e o de 
Silvana Nascimento encontram-se mais uma vez). Em 
um contexto político em que criminalizar e aumentar 
a segurança (policial e militar) ganham força como 
recursos de governo, e no qual a “exploração sexual”, 
o “tráfico” e “as fronteiras” aparecem articuladas como 

argumentos para o incentivo a ações policiais, judiciais 
e filantrópicas, a montagem de narrativas oferecida 
por Olivar no seu artigo adquire especial relevância. 
A aposta inacabada do autor consiste em não evadir a 
dificuldade de lidar com a violência (nem com o prazer 
ilegitimado destes garotos e garotas), ao mesmo tempo 
que não assumi-la como uma descontinuidade nem 
como um argumento para as políticas de repressão e 
criminalização dos mercados sexuais. 

Olhando em transversal, podemos ver esse dossiê 
como fruto de uma genealogia acadêmica e política 
específica, fortemente marcada pela antropologia, pelas 
movimentações sociais e políticas das prostitutas, e 
pelas repercussões de tensões e de inovações feministas 
(PISCITELLI, 2005). Assim, resultado do trabalho 
conectado de muitos pesquisadores e pesquisadoras que 
por diversas razões não participaram dessa publicação, 
esse dossiê se coloca no centro de intensos debates 
políticos e acadêmicos contemporâneos ao redor de 
noções de trabalho, mobilidades e crime, e em jogo 
com recortes específicos sobre populações e territórios 
tidos como “vulneráveis”. O Estado, as ONGs, a 
produção de conhecimento e as formas econômicas 
locais estão crescentemente no centro das preocupações 
acadêmicas que buscam compreender a prostituição 
e os mercados do sexo. Por outro caminho, os afetos, 
o amor, o prazer, os desejos e as buscas por dinheiro, 
fortemente marcadas por gênero, parecem ocupar um 
lugar muito especial não apenas na prostituição, mas 
nas nossas preocupações sobre as formas através das 
quais as pessoas, em determinados contextos, fazem a 
vida andar e adquirir sentido. 

Finalmente, acreditamos que o dossiê oferece 
também pistas para novos caminhos e diálogos a serem 
construídos; isto é, não apenas colaborando na ampliação 
dos recortes empíricos, mas apostando na formulação 
de novas perguntas ou no deslocamento e indagação de 
certezas, métodos e procedimentos mais estabelecidos. 
Longe de ser uma exposição de resultados terminados, 
esse dossiê foi se configurando, e assim é apresentado, 
como um documento coletivo de trabalho no qual os 
autores e autoras, generosamente, compartilharam seus 
achados, seus dados, suas experiências, suas dúvidas e 
caminhos vindouros. 
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